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			A cada mulher que sofre qualquer tipo de violência.

			Que você encontre força dentro de si mesma para romper o silêncio e quebrar o ciclo de abusos onde foi “presa”.

			Que a esperança te acompanhe e te guie, para que você possa trilhar o caminho até o mundo do respeito e da equidade.

			Wagner Cinelli
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			Tirei essa foto no Haiti em 2010, no pós-terremoto que devastou o país. Ali, vi mulheres fazendo seu possível e impossível para sobreviver e cuidar de seus entes queridos em uma situação tão caótica quanto se possa imaginar. 

			Dedico este livro – com toda a minha solidariedade e empatia – a todas as meninas e mulheres que sofrem situações de vulnerabilidade, medo e violência em nosso planeta. Em todas as casas, escolas, ruas e países onde se coloca em risco nossa liberdade e potência. 

			Não desejo a nós, mulheres, superação. Desejo, sim, um planeta onde exista equidade de gênero e onde não precisemos sentir medo dos homens. Onde não exista violência sexual, doméstica, psicológica, patrimonial e qualquer tipo de discriminação contra a mulher. Onde não se culpabilize a vítima e onde não existam comentários que ouço desde a minha adolescência sobre ser uma mulher “fácil”. Já se passaram 30 anos e ainda ouço os mesmos preconceitos. 

			Que sejamos fáceis o quanto quisermos, e difíceis o quanto quisermos. Nosso corpo é nosso. E não há homem ou mulher que possa nos dizer o que fazer com ele.

			Não precisamos ser heroínas. Precisamos é de um planeta que nos dê a oportunidade para vivermos em liberdade, com dignidade, equidade e segurança. Que possamos viver nossa fragilidade e força, nossas conquistas e fracassos, nossas esperanças e medos. Que possamos ser, afinal, apenas seres humanas.

			Mariana Reade

		


		
			“Minha luta diária é para ser reconhecida como sujeito, impor minha existência numa sociedade que insiste em negá-la.”*

			Djamila Ribeiro, feminista negra, filósofa, escritora 

			e membra da Academia Paulista de Letras 


			
							

					*	RIBEIRO, Djamila. A luta de Djamila Ribeiro. Revista Trip, 06 mar. 2015. Disponível em: <https://revistatrip.uol.com.br/tpm/a-luta-de-djamila-ribeiro>.



				
			

		


		
			PREFÁCIO

			A cultura educa a sensibilidade

			Não há história que pretenda contar os vícios e as virtudes da humanidade que ainda não tenha sido escrita. Por mais volumosas que sejam as obras publicadas, por mais originais que sejam as abordagens e narrativas, como humanos, somos pouco originais na experiência existencial entre o nascimento e a partida. 

			É desse lugar, do humano, que experimentamos as alegrias mais intensas e as dores mais lancinantes. E é desse lugar, do humano, que nos apaixonamos, amamos, fazemos projetos, tecemos sonhos, fracassamos, somos violentos e violentamos. 

			Seres contraditórios, complexos, agimos e reagimos motivados por impulsos, por sentimentos extremados, mas também somos permeáveis à cultura e à racionalidade, que permitem a convivência coletiva, pela tessitura de normas que, se não perfeitas, têm ou deveriam ter o poder de frear a barbárie.

			São inúmeras as histórias já escritas e publicadas sobre a violência de gênero. Durante séculos silenciada, como prática cultural e social aceita e permitida, é recente a vocalização a exigir a intervenção estatal para barrar a escalada da misoginia e da violência contra as mulheres. 

			Wagner Cinelli há muito se dedica a dar visibilidade e abordagem merecida ao tema. E o faz por meio de múltiplas expressões. Magistrado sensível, pesquisador, compositor premiado, lançou, em setembro de 2020, no Urbanworld Film Festival, de Nova Iorque, o vídeo de animação “Sobre Ela”.

			Na sequência, em dezembro do mesmo ano, o material audiovisual inspira a publicação do livro “Sobre ela: uma história de violência”, obra reconhecida e laureada com o Prêmio Juíza Viviane Vieira do Amaral pelo Conselho Nacional de Justiça, em 2021.

			Em 2022 e 2023, os novos livros, “Metendo a Colher” e “Igualdade e Progresso”, também dedicados a mapear e denunciar a inaceitável e crescente violência contra as mulheres, chegam aos leitores, sem contar com o trabalho acadêmico “Violência de gênero é violação de direitos humanos: estudo sobre o crime de importunação sexual”, vencedor do prêmio AMAERJ Patrícia Acioli, de Direitos Humanos.

			Agora, Wagner se junta a Mariana Reade, jornalista, roteirista e escritora, especializada em impacto social, diversidade e inclusão, para que “O último dia” chegue aos palcos.

			Em cena, a história de Luana, que como tantas mulheres experimenta a paixão, o projeto de um futuro amoroso, o desejo de uma família cercada de afeto, e que se vê vítima do ciclo da violência que se insinua como ciúmes, escala para a possessividade e se transforma em agressão que silencia, fulmina, mata.

			Adaptar um texto para o teatro é exercício generoso e difícil de transformar uma narrativa literária em um ato coletivo, com possibilidade real de impactar a plateia e transformar o cotidiano. Não sem razão, as tragédias eram espaços potentes de educação e cultura da civilização grega.

			Teatro, em suas múltiplas formas, é o lugar do encontro de muitos olhares e de múltiplas perspectivas. A conexão poderosa, quase subjetiva, faz com que os espectadores reajam de maneiras distintas às diferentes provocações do texto, da direção, dos atores e atrizes. Como aprendi com o escritor Alcione Araújo, a cultura educa a sensibilidade. 

			Há teatro para entreter, há teatro para encantar. Também há teatro para sensibilizar, informar e, muitas vezes, pedagogicamente, estimular a alteridade. É inacreditável a potência transformadora das cenas, sob o olhar de uma plateia que consegue se enxergar no espelho dionisíaco.

			Em “O último dia”, o desfile das crescentes formas de violência, narradas pela protagonista e vítima, certamente fará com que se enxergue, por meio da ficção, a intensidade da dor que a realidade tenta esconder.

			Oxalá os aplausos do final do espetáculo sirvam para impulsionar as denúncias, interromper o ódio e a misoginia que machucam e matam mulheres, e apontar para uma sociedade na qual a igualdade formal se transforme em ações de respeito, afeto e igualdade. 

			Andréa Pachá

			Magistrada e escritora

		


		
			APRESENTAÇÃO

			Mulheres morrem todos os dias por serem mulheres. Na letra da lei penal brasileira, o feminicídio é o homicídio cometido “contra a mulher por razões da condição de sexo feminino” (art. 121, § 2º, VI, do Código Penal).

			Iluminando o assunto com números, quatro mulheres são vítimas desse delito diariamente, garantindo ao Brasil o quinto lugar no ranking mundial. As pesquisas também revelam que 70% desses crimes ocorrem dentro de casa e que, na maioria das vezes, são cometidos por companheiro, namorado ou ex. Portanto, o feminicídio ocorre todo dia, várias vezes, na maioria delas dentro do lar e é praticado por um homem que se relaciona ou se relacionou com a vítima.

			A urgência e a gravidade dessa tragédia nos inspiraram a escrever esta peça, com esperança de levar conscientização e prevenção, para que mulheres possam detectar os primeiros sinais de um parceiro abusivo e, assim, evitar serem engolidas pela espiral da violência. 

			Acreditando que as artes e a literatura contribuem para a compreensão do mundo, usemo-las para o debate e a ação. Por isso, apresentamos “O Último Dia” e o fazemos exatamente pela vontade de que, em algum momento, ninguém tenha seu último dia determinado por terceiro – menos ainda por alguém com quem tenha se relacionado afetivamente.

			Eis, pois, este roteiro, escrito a quatro mãos e que ansiamos seja lido e possa inspirar mulheres e homens a se engajarem, da forma que puderem, na luta por um mundo melhor, focado na conscientização, na prevenção e no enfrentamento da violência de gênero.

			Para encerrar, nosso muito obrigado a esta mulher que é símbolo nacional e internacional do tema aqui tratado, Maria da Penha Maia Fernandes, responsável por provocar a edição da lei que leva seu nome e que abençoa este livro com o texto que consta da contracapa.

			Mariana Reade e Wagner Cinelli
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